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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO

A corvina Micropogonias furnieri é uma espécie que apresenta uma efetiva participação
na pesca artesanal e industrial de Angra dos Reis. O espectro alimentar de Micropogonias
furnieri, assim como o período anual de alimentação, foram determinados a partir de
coletas mensais durante outubro de 2000 e dezembro de 2001 na Baía da Ribeira, Angra
dos Reis. Os exemplares foram coletados com o auxílio de um barco rebocando uma rede
de arrasto-de-fundo com portas. Os estômagos foram retirados para a análise do
conteúdo estomacal. Os resultados de abundância relativa indicaram que o alimento
mais consumido foi poliqueta com 59%, seguido por peneídeos/carídeos com 36%,
escama ctenóide com 4%, copépode com 0,7% e isópode com 0,3%. A freqüência de
ocorrência apontou um percentual de 24% para peneídeos/carídeos, 17% para poliqueta,
4% para escama ctenóide, 1% para copépode e 0,7% para isópode. O índice de vacuidade
apontou que exemplares desta espécie se alimentam durante todo o ano na Baía da
Ribeira.

Palavras-chave: composição da dieta, Micropogonias furnieri, Baía da Ribeira.

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT

The white croaker Micropogonias furnieri is very important at local community and
industrial fishing at Angra dos Reis. The diet spectrum of M. furnieri, as well as the annual
feeding period, were determined through monthly samples from October 2000 to
December 2001 at Ribeira Bay, Angra dos Reis. The individuals were collected by boat
towing a bottom trawl. The stomachs were removed for analysis of the contents. The
relative abundance results indicated that the highest percentage of food consumption was
for polichets with 59%, followed by pen/car with 36%, ctenoid scales with 4%, copepods
with 0.7% and isopods with 0.3%. The frequency of occurrence pointed to a percentage
of 24% for pen/car, 17% for polichets, 4% for ctenoid scales, 1% for copopods and 0.7%
for isopods. The vacuity index indicated that M. furnieri feeds during the whole year at
Ribeira Bay.

Key words: diet composition, Micropogonias furnieri, Ribeira Bay.
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Micropogonias furnieri é um dos quatorze
representantes da família Sciaenidae que ocorrem na
Baía da Ribeira, contribuindo com cerca de 5,13 % do
percentual de ocorrência total de espécies na Baía
(ANDREATA et al, 2001; ANDREATA et al, 2002).
É uma espécie que apresenta ampla distribuição,
ocorrendo das Antilhas até a Argentina (FIGUEIREDO
& MENEZES, 1980). É responsável por grande parte
dos desembarques pesqueiros no sul e sudeste do
Brasil (PAIVA, 1997), apresentando valor econômico
(CARVALHO FILHO, 1992). As populações de M.
furnieri têm sofrido severas pressões, podendo-se
observar uma redução na média da idade de
exemplares capturados (HAIMOVICI, 1997).

Estudos relativos à alimentação apresentam
uma enorme importância para a compreensão de
aspectos autoecológicos desta espécie, além da deli-
mitação das interações tróficas de uma comunidade
e a utilização como uma importante ferramenta para a
conservação das espécies (RYER & BOEHLERT, 1983;
DENNY & SCHIEL, 2001; DELVARIA & AGOSTINHO,

2001). Este conhecimento permite uma exploração
sustentável dos recursos pesqueiros e a criação de
novas técnicas de cultivo (ZAVALA-CAMIM, 1996).

Este trabalho tem como objetivo verificar a
composição da dieta alimentar de Micropogonias
furnieri coletados na Baía da Ribeira, determinar a
freqüência de ocorrência e a abundância relativa de
cada item e do índice de vacuidade.

ÁREA ESTUDADAÁREA ESTUDADAÁREA ESTUDADAÁREA ESTUDADAÁREA ESTUDADA

As coletas foram realizadas em 5 estações na
Baía da Ribeira (Figura 1). A estação um localiza-se na
enseada de Japuíba, a nordeste da Baía, com a
vegetação de manguezal predominante, com a
presença de aporte de águas fluviais provenientes
dos rios Palombetas, Japuíba, Parado, Mãe clemência,
Moreira e Gamboa, com profundidade máxima de 7
metros. A estação dois encontra-se na enseada de
Ariró e Imbu, próxima às ilhas de Caierira e Comprida,
com profundidade máxima de 10 metros. A estação
três localiza-se na enseada de Bracuí, com caracte-

Figura 1. Mapa das estações de coletas na Baía da Ribeira durante o período de outubro de 2000 e dezembro de 2001.
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rísticas estuarinas devido ao aporte de águas fluviais
proveniente dos rios Bonequeira, do Frade, do
Ambrósio, do Grataú e do Bracuí, além das ilhas da
Palmeira, Comprida e Guhamlebe Grande, com
profundidade máxima de 6 metros. As três primeiras
estações, por localizarem-se no fundo da Baía,
apresentam um substrato lodoso, constituído
basicamente de silte e argila. A estação quatro localiza-
se no Saco Piraquara de Fora, onde as água que
desembocam na região servem para resfriar os reatores
da usina termonuclear, Almirante Álvaro Alberto,
Angra I e II. A profundidade máxima é de 11 metros.
A estação cinco localiza-se no canal de entrada da
baía, próxima às ilhas Ponta Grossa, Tucum, do
Brandão e do Pau a Pino. A profundidade máxima é de
23 metros. Estas duas últimas estações apresentam
substrato de areia e cascalho, devido à proximidade
da saída da baía (ANDREATA et al., 2002; MEURER,
2000).

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas 15 amostragens mensais de
outubro de 2000 a dezembro de 2001. Os peixes foram
coletados com o auxílio de um barco de 10m rebocando
uma rede de arrasto-de-fundo com portas durante 30
minutos a uma velocidade de aproximadamente 2 nós.
Após a captura, os peixes foram acondicionados em
sacos plásticos e conservados em gelo, até a triagem
no laboratório, onde foram identificados segundo

FIGUEIREDO & MENEZES (1980). Em seguida foram
pesados, medidos e, quando possível, separados em
10 exemplares de cada estação para análise do
conteúdo estomacal. Os estômagos foram retirados e
dissecados para análise do conteúdo estomacal. Os
itens foram diluídos em água, observados em
microscópio estereoscópico e quantificados segundo
a metodologia de  ZAVALA-CAMIM (1996). Os dados
analisados a partir da freqüência de ocorrência,
abundância relativa e o índice de vacuidade.

RESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃORESULTADOS E  D ISCUSSÃO

Foram analisados 139 estômagos de M.
furnieri. Os resultados indicaram que os exemplares
possuem hábito alimentar bentônico, alimentan-
do-se de peneídeos e carídeos, poliquetas, copépodes,
isópodes e escama ctenóide. Foi obtida uma maior
abundância relativa para poliqueta com 59%, seguida
de peneídeos/carídeos com 36%, escama ctenóide
com 4%, copépode com 0,7% e isópode com 0,3%
(Figura 2). A freqüência de ocorrência apresentou um
percentual de 24% para peneídeos/carídeos, 17%
para poliqueta, 4% para escama ctenóide, 1% para
copépode e 0,7% para isópode (Figura 3). Material
digerido foi encontrado em todos os estômagos.

Segundo TANJI (1974) e VAZZOLER (1975),
M. furnieri alimenta-se de poliquetas, crustáceos,
moluscos, ofiuróides, outros pequenos invertebrados

Figura 2. Abundância relativa (%) dos itens alimentares de Micropogonias furnieri coletadas na Baía da Ribeira durante o período
de outubro de 2000 a dezembro de 2001.
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e peixes. CHAVES et al. (2003) incluiu à dieta
diatomáceas e clorófitas, classificando-a como
onívora. VAZZOLER (1991) restringiu o espectro
alimentar a pequenos peixes, crustáceos, poliquetas
e ofiuróides. SOARES (1992) relatou que a dieta é
composta por poliquetas e camarões, o que corrobora
com os resultados deste trabalho. TANJI (1974) e
VAZZOLER (1975) verificaram que o espectro
alimentar da corvina é bastante amplo, entretanto,
sua alimentação está relacionada à disponibilidade
de alimento fornecida pelo ambiente em que vive.
GUEVARA et al. (1995) relatam que a alimentação
desta espécie está diretamente ligada com a poluição
local. Em áreas com águas límpidas, a corvina tende
a se alimentar de peixes, enquanto que em áreas com
presença de resíduos domésticos, há uma tendência
em ingerir principalmente camarões. De acordo com
os estudos que estamos desenvolvendo nesta área,
verificamos uma influência de resíduos domésticos,

onde a alimentação desta espécie nesta área foi
constituída de percentuais elevados principalmente
de camarões e poliquetas.

O maior índice de vacuidade foi verificado no
mês de novembro de 2001 com 50%, seguido por julho
de 2001 com 33% e agosto de 2001 com 20%, enquanto
que nos meses de dezembro de 2000 e fevereiro, abril,
maio e outubro  de 2001 os estômagos estavam cheios
(Figura 4). A partir destes resultados, não foi encontra-
do nenhum período determinado para alimentação.
COTRINA (1986) afirma que os exemplares jovens
desta espécie procuram baías como área de
crescimento e alimentação. JURAS (1984) verificou
que a dieta de exemplares imaturos é composta por
poliquetas e camarões.

Concluímos que, provavelmente, a Baía da
Ribeira é uma área de alimentação e crescimento para
esta espécie. A população de M. furnieri estudada na
Baía da Ribeira é estenofágica quando comparada
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Figura 3. Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares de Micropogonias furnieri coletadas na Baía da Ribeira durante o

período de outubro de 2000 a dezembro de 2001.

Figura 4. Índice de Vacuidade dos estômagos de Micropogonias furnieri coletadas na Baía da Ribeira durante o período de outubro
de 2000 a dezembro de 2001.

Frequência de ocorrência

30
25
20

10
15

5 
0

Copéede Poliqueta Camarão Escama
Ctenóide

Isopoda

% Freqüência de ocorrência



COMPOSIÇÃO DA DIETA DE MICROPOGONIAS FURNIERI... 37

Bioikos, PUC-Campinas, 17 (1/2): 33-37, 2003

aos trabalhos de TANJI (1974) e VAZZOLER (1975),
alimentando-se principalmente de poliquetas e
camarões (pen/car), o que indica que a Baía vem
sofrendo influências de resíduos domésticos. A área
estudada é considerada uma região que contribui
para a alimentação de exemplares desta espécie ao
longo de todo o ano.
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